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RESUMO 

 

Este estudo teve como objetivo avaliar os sintomas de depressão, ansiedade e estresse em 

acadêmicos do curso de Biomedicina no município de Juazeiro do Norte-CE, sendo esta 

pesquisa do tipo quantitativa e transversal, caracterizada por uma coleta de dados a partir do 

uso de questionários, sendo a mesma realizada em uma instituição de ensino superior do 

município, entre os meses de setembro e outubro de 2019. A amostra do presente estudo foi 

composta por universitários do primeiro ao último semestre do curso de Biomedicina da 

respectiva instituição, sem distinção de sexo ou semestre. Não participaram do estudo 

indivíduos com idade inferior a 18 anos, e aqueles que não assinaram o Termo de 

Consentimento Pós- Esclarecido. Os questionários foram elaborados de modo a verificar as 

possíveis causas que podem levar os acadêmicos a ter maior predisposição a depressão, 

ansiedade e estresse, e foi aplicado através da Plataforma online Google Forms, de modo que 

o link para acesso ao questionário foi compartilhado nas salas de aula através de smartphones, 

computadores ou aparelhos eletrônicos similares com acesso à internet. Foram observados 

dados de 85 estudantes, dos quais 77,6% eram do sexo feminino e 22,4% do sexo masculino. 

Dos entrevistados, 15,2% eram do primeiro semestre e 22,3% eram do último, ao passo que 

62,3% eram do segundo ao sétimo semestre. A prevalência dos sintomas de estresse e 

ansiedade está no sexo masculino, já a depressão está com a maior prevalência no sexo 

feminino, tendo um maior índice dos entrevistado em idade entre 20 à 25 anos , e no 1° as 2° 

semestre. Os resultados destas pesquisas foram relevantes pelo fato da necessidade dos 

estudantes em terem um acompanhamento junto a universidade para tais sintomas de 

ansiedade, estresse e depressão, visto que todos precisam reconhecer suas necessidade e assim 

buscar melhorar a sua qualidade de vida, evitando assim danos maiores a sua saúde. 

Palavras chave: Universitários. Ansiedade. Depressão. Estresse. 

 

EVALUATION OF SYMPTOMS OF DEPRESSION, ANXIETY AND STRESS IN 

BIOMEDICINE COURSE ACADEMICS IN JUAZEIRO NORTH - CE 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to evaluate the symptoms of depression, anxiety and stress in biomedicine 

students in the city of Juazeiro do Norte-CE. This research was quantitative and cross-

sectional, characterized by a collection of data from the use of questionnaires. The study was 

carried out at a higher education institution in the municipality between September and 

October 2019. The sample of this study was composed of university students from the first to 

the last semester of the biomedicine course of the respective institution, regardless of gender. 

or semester. Subjects under 18 years of age and those who did not sign the informed consent 

form did not participate in the study. The questionnaires were designed to verify the possibl
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e causes that may lead academics to be more predisposed to depression, anxiety and stress, 

and were applied through the Google Forms online platform, so that the link to access the 

questionnaire was shared in the classrooms. through smartphones, computers or similar 

electronic devices with internet access. Data from 85 students were observed, of which 77.6% 

were female and 22.4% male. Of the respondents, 15.2% were from the first semester and 

22.3% were from the last, while 62.3% were from the second to the seventh semester. the 

prevalence of stress and anxiety symptoms is in males, while depression is more prevalent in 

females, with a higher rate of respondents aged 20 to 25 years, and in the 1st to 2nd semester. 

The results of these researches were relevant due to the need for students to follow up with the 

university for such symptoms of anxiety, stress and depression, as all need to recognize their 

needs and thus seek to improve their quality of life, thus avoiding further damage. your 

health. 

Keywords: University students. Anxiety. Depression. Stress. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Com a intensa globalização e suas tecnologias, a população é exposta a inúmeros 

fatores estressantes, dentre eles o aumento da insegurança e suas ameaças humanas. Todavia, 

mesmo que associada a características negativas e positivas, tendo em vista que muitas 

patologias são causadas pela exposição crônica ao estresse, essa resposta é fundamental para a 

sobrevivência e adaptação humana (GALVÃO-COELHO; SILVA; SOUSA, 2015).  

O estresse não é visto como um sinal ruim, mas, quando somado aos fatores 

estressantes do dia a dia, podem gerar malefícios, acabando o mesmo por afetar o estado 

físico, emocional e mental de alguns indivíduos, o que gera algumas patologias indesejáveis  

(NASCIMENTO, 2014). 

Visto que a depressão é um dos transtornos psiquiátricos mais prevalentes no mundo, 

marcado por sintomas como humor negativo e falta de motivação, perda de interesse e fadiga, 

sentimento de inutilidade e ideações suicidas (CARDOSO, 2017). 

Sendo a ansiedade, por outro lado, uma resposta exagerada de medo e o estresse se 

refere à persistência de tensões, baixos níveis de tolerância a situações de frustração e 

dificuldades de relaxamento (PINTO et al., 2015). 

A ansiedade também pode ser compreendida como resposta adaptativa do organismo, 

realizada por um conjunto de mudanças fisiológicas. Desse modo, quando a ansiedade não 

corresponde ao perigo real e o nível de duração é desproporcional, as situações apresentadas 

têm riscos maiores ao desenvolvimento das doenças (PINTO et al., 2015).   

Na fase da adolescência, muitos indivíduos escolhem sua trajetória profissional, de 

acordo com seu nível de conhecimento acerca da profissão, da sua maturidade para a escolha 

e também buscando a realização pessoal e financeira, tentando uma perspectiva do mercado 
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de trabalho. Contudo, tal escolha exige deles competências, o que podem causar 

consequências pelo fato que nesta fase da adolescência estes são mais suscetíveis ao estresse e 

assim desencadeando outras patologias (GONZAGA; LIPP, 2017). 

Na universidade, devido às responsabilidades que são confiadas, os discentes passam a 

se preocupar de forma exagerada e começam a apresentar pensamentos negativos e suas 

atitudes de não serem capazes de realizar determinado objetivo, provocando assim um 

agravamento emocional (SOUSA et al., 2017). A identificação precoce destes sintomas é de 

fundamental no sentido de causar menos impactos nas suas carreiras profissionais (ALVES, 

2014). 

Estudantes universitários são, portanto, mais susceptíveis a situações de mal-estar e a 

desordens emocionais como a ansiedade, tendo uma maior frequência em momentos que são 

avaliados em provas ou exames, desencadeando os sinais (VIEGAS et al., 2016). 

É importante o estudo da presença de manifestações de depressão, ansiedade e estresse 

durante toda a jornada acadêmica, analisando assim o período em que o estudante se encontra 

com maior risco de desenvolver esses sintomas, fazendo assim com que possam ser vistos os 

grupos de riscos e então possibilitando a tomada de alguma medida preventiva. Com base 

nisso, o presente estudo objetivou avaliar a presença de sintomas da depressão, ansiedade e 

estresse (DAE) em acadêmicos do curso de Biomedicina em Juazeiro do Norte – CE. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Este estudo tratou-se de uma pesquisa do tipo quantitativa e transversal, caracterizada 

por uma coleta de dados a partir do uso de questionários (Anexo), que foi realizada em uma 

instituição de ensino superior no município de Juazeiro do Norte - CE, entre os meses de 

setembro e outubro de 2019. 

A população do presente estudo foi composta por universitários do primeiro ao ultimo 

semestre do curso de Biomedicina da respectiva instituição, sem distinção de sexo ou 

semestre. Não participaram do estudo indivíduos com idade inferior a 18 anos, e aqueles que 

não assinaram o Termo de Consentimento Pós- Esclarecido (TCPE). 

Foi empregado o questionário de LIPP, que objetiva identificar sintomas de depressão, 

ansiedade e estresse, sendo o mesmo aplicado através da Plataforma online Google Forms, de 

modo que o link para acesso ao questionário foi compartilhado nas salas de aula através de 

smartphones, computadores ou aparelhos eletrônicos similares com acesso à internet 

(MORAIS; MASCARENHAS; RIBEIRO, 2010). 
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Os resultados da pesquisa foram expostos através de gráficos, que foram elaborados 

empregando-se o software Microsoft Office Excel 2008®. 

O presente projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com 

Seres Humanos através da Plataforma Brasil dentro dos padrões éticos estabelecidos pela 

Resolução nº 466/12 Conselho Nacional de Saúde, e encontra-se com status de aprovação, sob 

o parecer de número 3.680.910 (Anexo II) (BRASIL, 2012). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Participaram da pesquisa 85 estudantes, do quais 77,6% (n= 66) eram do sexo 

feminino e 22,4% (n= 19) do sexo masculino. Dos entrevistados, 15,2% (n= 13) eram do 

primeiro semestre e 22,3% (n= 19) eram do último, ao passo que 62,3% (n= 53) eram do 

segundo ao sétimo semestre. 

Como mostra o gráfico 1, a seguir, a idade dos indivíduos variou de 18 a 35 anos, com 

média de 21,51 sendo a faixa etária mais prevalente de 20 a 25 anos, que corresponde a 

64,71% dos entrevistados. 

 

Gráfico 1: Distribuição de faixa etária de acadêmicos do curso de Biomedicina de uma 

instituição de ensino superior de Juazeiro do Norte- CE. 

 

FONTE: Propria autora. 

Segundo Araújo e colaboradores (2014), em seu trabalho realizado em estudantes do 

curso de enfermagem da uma Universidade Pública de Dourados, MS, Brasil, teve com faixa 

etária entre 18 e 30 anos, tendo uma maior prevalência entre os estudantes de 18 a 23 anos de 

idade equivalente à 90,2%, sendo o mesmo semelhante ao presente estudo 

No trabalho realizado na Universidade Nove de Julho, foram avaliados 405 alunos de 

medicina , destes 43,70% são do sexo masculino e 56,30%  do sexo feminino, distribuídos 

entre os seis anos de graduação, sendo semelhante a este artigo pois os mesmos há uma 

prevalência maior no sexo feminino (SERINOLL; OLIVA; EL-MAFARJEH, 2015). Como 

27.06%

64.71%

5.88% 2.35%

Menos de 20 Entre 20 e 25 Entre 26 e 30 Mais de 30
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também em um artigo realizado com os universitários de medicina aonde 65,3% do total de 

121 participantes era do sexo feminino (AQUINO; CARDOSO; PINHO, 2019). 

Nesta pesquisa os participantes foram os estudantes do 1° ao 8° semestre do curso de 

Biomedicina, sendo que o maior percentual esteve entre os estudantes dos primeiros semestre, 

entre o 1° e o 2°semestre com 34,12% (n=29). 

 

Gráfico 2: Distribuição dos entrevistados por semestre. 

 

FONTE: Propria autora. 

Em uma pesquisa realizada na Universidade Nove de Julho, cerca de 21,23% eram 

acadêmicos que se encontravam no primeiro ano, 25,19% no segundo, 23,95% no terceiro, 

14,57% no quarto, 8,64% no quinto e 6,42% no sexto, verificando assim uma maior 

prevalência no primeiro ano de graduação também (SERINOLL; OLIVA; EL-MAFARJEH, 

2015). 

De acordo com o gráfico 3, dentre os entrevistados, 40% obtiveram de 6 à 10, pontos 

na parte do questionário referencia a sintomas de ansiedade, e mais de 38% obtiveram mais de 

10 pontos.  
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Gráfico 3 : Score de sintomas de ansiedade identificados através do questionário de Lipp de 

acaêmicos do curso de biomedicina de uma IES em Juazeiro do Norte – CE. 

 

FONTE: Própria autora. 

Em um trabalho realizado com alunos de ensino médio foi visto que os sintomas de 

ansiedade no sexo feminino pontuaram 13,3% dos adolescentes com nível grave, 20% 

moderado e 6,7% leve. Já no sexo masculino, 10% apresentaram sintomas moderados e 

22,5% em nível leve, havendo uma prevalência maior em mulheres (GROLLI; WAGNER; 

DALBOSCO, 2017). 

Souza (2017), relata que o transtorno de ansiedade gera a incapacidade para as pessoas 

em lidar com certas situações, acarretando assim uma serie de consequências negativas para a 

sua vida pessoal. 

De acordo com o gráfico 4, dentre os entrevistados, 38,82% obtiveram de 6 à 10, 

pontos na parte do questionário referente a sintomas de estresse, e mais de 50% obtiveram 

mais de 10 pontos.  

Gráfico 4 : Score de sintomas de estresse identificados através do questionário de Lipp de 

acadêmicos do curso de biomedicina de uma IES em Juazeiro do Norte – CE. 

 

FONTE: Propria autora 

7.06%

14.12%

40.00%

31.76%

7.06%
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3.53%
7.06%
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Dalagasperina, Monteiro (2015), relata que a sobrecarga ocupacional é uma das 

principais causas de estresse entre os entrevistados na pesquisa prejudicando a qualidade da 

saúde dos mesmo . 

Em estudo feito por Mesquita e colaboradores (2016), na Universidade Federal de 

Mato Grosso (UFMT) com 251 universitários de quatro cursos da saúde (Biomedicina, 

Enfermagem, Educação Física e Farmácia), através de questionários, foi possível observar 

que os estudantes relatavam ter dificuldade do repouso noturno  necessário e precisavam de 

esforço extra para realizar atividades do dia-a-dia. Além disto, outros participantes relataram 

ter pensamentos suicidas, o que gera uma grande preocupação. 

De acordo com o gráfico 5, dentre os entrevistados, 31,76% obtiveram de 6 à 10, 

pontos na parte do questionário referente a sintomas de depressão, e mais de 41% obtiveram 

mais de 10 pontos.  

Gráfico 5 : Score de sintomas de depressão identificados através do questionário de Lipp de 

acadêmicos do curso de biomedicina de uma IES em Juazeiro do Norte – CE. 

 

FONTE: Própria autora 

De acordo com Júnior e colaboradores (2015), em sua pesquisa em estudantes do 

curso de Medicina a sua prevalência está superior à média da população geral, justificando 

que as exigências são fatores que podem estar ligados ao aparecimento dos sintomas e 

também que a medida dos anos na faculdade os sintomas vão aparecendo e se agrava mais nos 

dois últimos anos da graduação. 

De acordo com a idade foi visto o grau em números de ansiedade entre os estudantes 

que em menos de 20 anos teve um maior prevalência entre 6 à 10 pontuaram 30,43% e 11 à 

15 pontuaram 30,43%.Entre 20 à 25 anos com grau teve um maior prevalência entre 6 à 10 

pontuaram 5,45%. Entre 26 à 30 anos com grau teve um maior prevalência entre 1 à 5 

pontuaram 60%. E acima de 30 anos com grau teve um maior prevalência entre 6 à 10 

pontuaram 50% e 11 à 15 pontuaram 50%. 

 

4.71%

22.35%

31.76%

20.00% 21.18%
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Gráfico 6: Score por idade e grau de ansiedade identificados através do questionário de Lipp 

de acadêmicos do curso de biomedicina de uma IES em Juazeiro do Norte – CE. 

 

FONTE: Própria autora 

Oliveira e colaboradores (2016) relatam que ao realizar a pesquisa quase 100% dos 

estudantes, relatam que se houvesse programas de prevenção para a Ansiedade e Depressão 

nas Universidades ou serviços de auxílio no tratamento ou como forma de preveni-las 

adeririam a estes programas disponibilizados pela internet seria uma ótimo alternativa para 

todos.  

Os resultados em um artigo sobre Fatores associados à Ansiedade em Estudantes de 

uma Faculdade Particular, revelam a presença de ansiedade em acadêmicos, com uma 

prevalência maior no sexo feminino, apresentando-se sintomas leve de ansiedade em 28,8% 

da amostra, ansiedade moderada em 9,6% e ansiedade severa em 2,7% (MEDEIROS; 

BITTENCOUR, 2017). 

De acordo com a idade foi visto o grau em números de  estresse entre os estudantes 

que em menos de 20 anos com grau teve um maior prevalência entre 6 à 10 pontuaram 

39,13%. Entre 20 à 25 anos com grau teve um maior prevalência entre 6 à 10 pontuaram 40%. 

Entre 26 à 30 anos com grau em ambos obtiveram 20% em todos. E acima de 30 anos com 

grau teve um maior prevalência entre 6 à 10 pontuaram 50% e 16 à 21 pontuaram 50%. 

 

Gráfico 7: Score por idade e grau de estresse identificados através do questionário de Lipp de 

acadêmicos do curso de biomedicina de uma IES em Juazeiro do Norte – CE. 

8.70%
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FONTE: Propria autora 

Chaves e colaboradores (2016), mostram que devido os acontecimentos diários as 

pessoas ficam estressadas e assim propicia condições de esgotamento ao indivíduo, 

provocando patologias psicossomáticas como a ansiedade exagerada e até a depressão. Em 

seu trabalho mostraram que 43% (n=89) não apresentaram estresse, e 57% (n=118) 

apresentaram sintomatologia, destes 60% (n=71) estavam na fase de resistência ao estresse. 

De acordo com a idade foi visto o grau em números de  depressão entre os estudantes 

que em menos de 20 anos com grau teve um maior prevalência entre 1 à 5 pontuaram 7% e 6 

à 10 pontuaram 7%.. Entre 20 à 25 anos com grau teve um maior prevalência entre 6 à 10 

pontuaram 18%. Entre 26 à 30 anos com grau teve um maior prevalência entre 6 à 10 

pontuaram 2%. E acima de 30 anos com grau teve um maior prevalência entre 16 à 21 

pontuaram 1%. 

 

Gráfico 8: Score por idade e grau de depressão identificados através do questionário de Lipp 

de acadêmicos do curso de biomedicina de uma IES em Juazeiro do Norte – CE. 

 

FONTE: Propria autora 
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Cremasco, Baptista (2016), verificaram-se que 85,1% da amostra apresentou 

sintomatologia de depressão, em que cerca de 10,5% apresentou sintomatologia leve, 4,5% 

moderada e nenhum indivíduo apresentou sintomas severos. 

De acordo com o sexo foi visto o grau em números de ansiedade entre os estudantes 

que no sexo feminino teve uma maior prevalência entre  6 à 10 (39,39). E sexo masculino 

também o grau  6 à 10 (42,11%).  

Gráfico 9: Score em grau de sintomas de ansiedade de acordo com sexo feminino e 

masculino identificados através do questionário de Lipp de acadêmicos do curso de 

biomedicina de uma IES em Juazeiro do Norte – CE. 

 

FONTE: Própria autora 

Rovida  e colaboradores (2015), nos mostra em sua pesquisa que as frequências dos 

sintomas de estresse, ansiedade e depressão, obtidas através dos questionários. Cerca de 60% 

relatam algum sintomas de estresse.  Cerca de 60% relataram também em relação a ansiedade. 

Também teve a presença de sintomas de depressão em 36% dos universitários.  

De acordo com o sexo foi visto o grau em números de estresse entre os estudantes, que 

no sexo feminino teve uma maior prevalência entre  6 à 10 pontuaram 37,88%. No sexo 

masculino teve uma maior prevalência entre 6 à 10 pontuaram 42,11%. 
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Gráfico 10: Score em grau de sintomas de estresse de acordo com sexo feminino e masculino 

identificados através do questionário de Lipp de acadêmicos do curso de biomedicina de uma 

IES em Juazeiro do Norte – CE.

 

FONTE: Própria autora 

De acordo com os estudos realizados com os acadêmicos de medicina foi verificado 

que a qualidade vida influencia nas situações psicológicas durante a trajetória da vida 

acadêmica, condições de altos estresse e ansiedade pela exigência, interferindo assim no 

rendimento acadêmico e no âmbito familiar (ANDRADE, 2017). 

De acordo com o sexo foi visto o grau em números de depressão entre os estudantes, 

que no sexo feminino teve uma maior prevalência entre  6 à 10 pontuaram 33,33%. No sexo 

masculino teve uma maior prevalência entre 6 à 10 pontuaram 26,32%, . 

 

Gráfico 11: Score em grau de sintomas de depressão de acordo com sexo feminino e 

masculino identificados através do questionário de Lipp de acadêmicos do curso de 

biomedicina de uma IES em Juazeiro do Norte – CE.
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Certo (2016) relata que ao realizar uma pesquisa foi verificado que os estudantes que 

tem uma má qualidade de sono apresentam níveis de estresse, ansiedade e depressão mais 

elevados que os alunos que tem um bom descanso. 

De acordo com o semestre foi visto que o 1° ao 2°semestre com maior prevalência de 

13% 6 à 10 pontuaram. Entre o 3° ao 4° semestre teve maior prevalência 6% 11 à 15 

pontuaram. Entre o 5° ao 6° semestre com teve com maior prevalência 9% 6 à 10 pontuaram . 

E do 7° ao 8°semestre teve com maior prevalência 9% 6 à 10 pontuaram 9. 

 

Gráfico 12: Score em grau de sintomas de ansiedade por semestre identificados através do 

questionário de Lipp de acadêmicos do curso de biomedicina de uma IES em Juazeiro do 

Norte – CE. 

  

FONTE: Propria autora 

Leite e colaboradores (2016), ao realizar uma pesquisa de níveis de ansiedade em 

atletas verificaram que houve uma diferença significativa nas reações emocionais. Nas 

semifinal, os dados de ansiedade indicam que as atletas de futsal feminino (45,52 ± 5,69) e os 

atletas do futebol masculino (45,52 ± 5,69) apresentavam uma ansiedade moderada. Na final, 

as atletas de futsal feminino (39,10 ± 5,59 ) e os atletas do futebol masculino (39,26 ± 2,84 ) 

apresentavam uma ansiedade leve a moderada. 

De acordo com o semestre foi visto o grau em números de estresse entre os estudantes 

que do 1° ao 2°semestre com grau teve maior prevalência 14% 6 à 10 pontuaram. Entre o 3° 

ao 4° semestre com grau teve maior prevalência 6% 11 à 15 pontuaram. Entre o 5° ao 6° 

semestre com grau teve maior prevalência 9% 11 à 15 pontuaram. E do 7° ao 8°semestre com 

grau teve maior prevalência 9% 6 à 10 pontuaram. 
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Gráfico 13: Score em grau de sintomas de estresse por semestre identificados através do 

questionário de Lipp de acadêmicos do curso de biomedicina de uma IES em Juazeiro do 

Norte – CE.

 

FONTE: Própria autora 

De acordo com Vizzotto, Jesus e Martins (2017) foi possível observar que o  sexo 

masculino apresentou maiores indicativos de depressão do que o sexo feminino, e não 

existiram diferenças entre sexos nos níveis de estresse e ansiedade. Tais resultados estão 

relacionados à presença fortemente associado com fator “sair da casa da família para estudar”. 

De acordo com o semestre foi visto o grau em números de depressão entre os 

estudantes que do 1° ao 2°semestre com grau teve maior prevalência 11% 1 à 5 pontuaram. 

Entre o 3° ao 4° semestre com grau teve maior prevalência entre 5% 6 à 10 pontuaram. Entre 

o 5° ao 6° semestre com grau teve maior prevalência teve 9% 6 à 10 pontuaram. E do 7° ao 

8°semestre com grau teve maior prevalência teve 8% 6 à 10 pontuaram. 
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Gráfico 14: Score em grau de sintomas de depressão por semestre identificados através do 

questionário de Lipp de acadêmicos do curso de biomedicina de uma IES em Juazeiro do 

Norte – CE. 

 

FONTE: Própria autora 

Santos e colaboradores (2017), relata que a depressão pode ocorrer em qualquer fase 

da vida, desde a infância até o envelhecimento. Na infância a depressão pode ser percebida 

como desânimo geral, emocional e intelectual da criança, tais sintomas estão normalmente 

ligados à perda de algo que amam, algo que tem necessidade, abusos, abandonos, entre outros. 

 

4 CONCLUSÃO  

 

Conclui-se que a maior prevalência dos sintomas de estresse e ansiedade estar no sexo 

feminino, já a depressão está com a maior prevalência no sexo masculino, tendo um maior 

indice dos entrevistado em idade entre 20 à 25 anos , e no 1° ao 2° semestre.  

Sendo estes resultados relevantes pelo fato da necessidade dos estudantes em terem 

um acompanhamento junto a universidade para tais sintomas de ansiedade, estresse e 

depressão, visto que todos precisam reconhecer suas necessidade e assim buscar melhorar a 

sua qualidade de vida, evitando assim danos maiores a sua saúde. 
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ANEXO I – QUESTIONÁRIO APLICADO 
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ANEXO II – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
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